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E x p e d ie n te
O s  s r s .  a s s i í j n a n t e s  d o  i n t e r i o r  

p o d e r ã o  e n v i a r - n o s  a  im p o r t â n c ia  
d e  s u a s  a s s i í j n a t u r a s  r e g i s t r a d a  
p e lo  c o r r e i o ,  c o m  o  d e s c o n t o  d o s  
r e s p e c t i v o s  s c l l o s ,  c u j a  r e m e s s a  
a g r a d e c e r e m o s .

S ã o  n o s s o s  a g e n t e s — e m  S .  P a u 
lo  o s  n o s s o s  a m ig o s  :

O s  s r s .  E d e lb r o c k  &  M o r e ir a —  
r u a  d o  U o s a r io  n .  1 2 ,  c  e m  C a -  
b r e u v a  o  c id a d à o  C a r lo s  I l a s i l io  
d e  V a s e o n c e l lo s  a  q u e m  p o d e r ã o  
p a g a r  o s  n o s s o s  a s s i g n a n f e s  a s  
s u a s  a s s i g n a t u r a s .

Y tú , 1 d e  a b r i l  d e  1 8 9 4 .

A CIDADE DE VTIT
Cai*i*os íle  p r a ç a

Desde que  iniciamos a nossa  vida na 
imprensa  buscamos s empre  t r i lhar  a sen- 
da r e s t r i c t a do dev e r ,  j ama i sba ixando -nos

jamais

blica,  embora  naquel las  raias c i r cums .  
cr iplas de acção,  não poderá t razer-nos os 
applausos  de t o d o s : os egoís tas,  os que 
explor am a boa fé publica,  os i nf r ac to r e s j 
emí im,  das leis da boa conducta.  só terão 
pa ra  comnosco ext remado  odio, baldões 
e i njur ias .

Não importa .  E ’ mesmo  no embat e  des.  
sas mil cont r ar i edades  que  a  nossa  penna  
se re t empera  para  a lucta.

Fi rmes  ne ssa  rota,  que  é a  de toda im
p rensa  honesta ,  i remos s em temor apon
tando as necess idades  mais  impor t antes  
de nossa  vida collectiva.

Hoje cumpre -nos  chamar  a a t teqção da 
policia para  um facto anormal .

E ’ incontestável  o abuso que  se com-

met te  d i ar i amen te  nes t a cidade em rela 
ção aos carros de praça.

A quem é en t r egue  na quasi  gene ra l i 
dade a direcção dos carros  de p r a ça ?  A in 
dividuos sem responsabi l idade  jur ídica,  a 
creanças  s em imputabi l idade de seus actos.

Poucos  são os carros  dir igidos por  pes.  
soas idôneas .

A’ p r ime i ra  vista este  facto pacece de 
pequen ina  import ancia ,  ent r e t an to  não é 
assim.

Já  não que remos  nos refer i r  á pouca s e
r iedade que  ev ident emente  inspi ra r á  a 
todos aquel les  que  appor t am a esta te r ra  
o trato do aluguel  de carro com creanço 
Ias de rua,  a lvoradas da noute  para o dia 
em conductor es .

Mais inconveni en t e ,  mais ser io é o peri 
go a que  se expõem os que  necess i tam 
desses vehículos,  mo rmen te  as famílias,  
que  imprev iden t emente  se de ixam ass im 
conduzi r  po r  creanças  que  nece ssa r i amen  
te não s abem o que  fazem.

E ’ praxe estabelec ida  em todos os gran 
des cent ros  de população que  para tal 
mi s t er  é r equer ida  pessoa  idónea e com 
conhec imen to  do officio.

0  meno r  não tem neces sar iamen te  & 
previsão do a d u l t o ; d ' ahi  o não medi r  
elle a consequeaci a  do abandono de um 
carro por  qua
at t raia a curiosidade,  e mui to menos  o po-_ 
* ! SüèSfr. üíiiii>aès Oiii dispdi<julu4.

O nosso intui to ao e scr eve rmos  estai  
l i nhas  é s implesmente  chamarmos  a at- 
tenção da policia para  e&sa anormal idade ,  
que não pode,  não deve  cont i nuar .

A policia é, ou pelo menos deve  ser ,  o 
factor mais impor t an te  da o rdem social e 
sob a sua  guarda  está a  s egurança  da vida 
e do bem es t ar  dos cidadãos.

A policia pois não pode se r  cúmpl ice 
dessa anormal idade .

Mais ta rde ,  quando o c lamor  publico,  
por  uma  fatalidade possivel ,  exigi r  a p u 
nição de um desas t re  por  er ro de officio, 
de um delicio emfim,  que  não vá a  policia 
cruzar  os braços ,  cabisbaixa,  com a p r e 
sença  de um de l i nqüen te  meno r ,  sem r e s 
ponsabi l idade jur ídica.

E ’ me lho r  p r eveni r  que  remediar .
 y» ajQQQOn—------

P e lo  m u n d o
No car tor io de um tabel l ião na  H u n 

gria foi aber t o no mez  passado o tes ta
mento do sr .  Szabo.  E ’ um t es tamen to  que 

terá  mui tas  imi tações :
« Lego tudo o que  possuo á j a m i l a  do 

Condê Zichy.  O dinhei ro  deve* vol tar  á 
sua or igem.  O conde a admin is t ra r á  m e 
lhor  do que  os meus  herdei ros  natu- 
raes .  »

O sr.  Szabo havia sido admin is t rado r  
dos bens  do Conde Zichy.

* # *
Refer e  um jornal  n is so  que  acabar l e  sp. 

con s t rui r  enuJffiik i i  uma  associação pam 
ab r i r  o shak  lum/i.

D’ora em diante,  sob pena  de 5 rublos,  
os habi t antes  da cidade não darão mais a 
mão aos conhecidos  que  encon t r a r e m na 
rua ou a lgures.

« Ha mui to tempo os hyg iemsl as  p ro t e s 
tam cont ra  este cos tume que nos vem da 
Ingl a t er r a  e que  sobretudo no verão é a l 
t amente  prejudicial ,  a poei r a  das ruas  
adhe r indo  nas mãos húmidas  dos t ran 
s eum es ,  que-se t ornam poderoso factor de 
contagio.  Muitas expi r ienci as  têm d em o ns 
t rado isso. Buch ne r  não infectou de pes
te da Sibér ia  ratos aos quaes  fazia aspi ra r  
um a r  impregnado  de baci los dessa in 
f ec ção ?  Outros expe r i men t a r am  out ro  t a n 
to t o m  a varióla em macacos.  E a tísica,  

' çomo mui tas  outras  molest ias  infecciosas,  
« o  se  p ropaga pelo ar  que  se r e s p i r a ? »

. ,, Tudo isso, s em duvida ,é  mui to iudicioso
e r  mot ivo futil q u e j l ^  e ruzoa*el ,  é p rec iso.  çQM k - a u e  a

que não conserve  oru i qua lque r  cousa 
seu t i tulo.

De forma  que  os gene mo,s su rgem por 
todos os cantos como os cogumelos em 
tempo de chuva.

NOTICIARIO

v i r g e m

.^rupui
fiupene.

bolir  o aper t o de mão,  o meio unico,  
i  ® jtas vezes de t r ansmi t t i r  os protestos de 
v t  l a d e i r a  e leal a f f e í çà ò . . .

Pro tes t amos ,  emquan to  é tempo.
* ’■.

* *
A communa  de Morlanwelz,  na  Bélgica,  

preparava-se  ás ul t imas noticias par a  ce
lebr ar  este  mez uma  festa que  não ha 
igual em par t e  ne nh um a .

O povo de Morlanwelz fes tejará  as bodas 
de ouro de sete  casaes,  de sete  mar idos e 
de sete esposas  que  com memora rão  no 
dia fel icíssimo o 50° ann ive r sa r i o  do seu 
casamento .

** *
Abr i r am .os jo rnaes  no r t e -amer i canos  

campanha  cont r a  o abuso que  alli se faz 
de titulos mil i tares.

Não ha n inguém que t enha sido admi 
nis t rador  geral ,  secre tar i o geral ,  ou gene-

Saneam ento.— Foi enviado ao dr .  s e 
cretar io  da agr i cu l t u ra  o officio em que  a 
Camara  Municipal  pede  a v inda  á e s t a vci- 
dade da commis são encar r egada  dos e s t u 
dos de s aneamen to .

Companhia Sorocabana. — Eoi r e 
conhec ida  l ega lmente  a  Companh ia  União 
Ytuana e Sorocabana,  f ormada  pela fusão 
dás Companhias  So rocabana  e Ytuana,  
como cess ionár i a  das concessões  feitas 
pelo gove rno da União á refer ida Compa
nh ia  Sorocabana.

Estatística m orluaria .— Resumo  do 
obi tuar io do mez de agosto ul t imo •

ADULTOS

Sexo mascul i no 9
» feminino

MENORES

Sexo mascul ino 
» • feminino

16

4
10 14— 30

M OLESTIAS DOS FALLECID O S

4Hydropezia  
Lezão cardiaca 
Tubercu lose

ínf lammação pút r ida  
Enter i te  
Bronchi t e  
Choler ina 
Ve rmes  
Es tupor
Nascidos mor tos

IDADES DOS FALLECID O S

Nascidos mor tos 2
De 1 dia á 30 1
De 1 mez á 12 7
De 1 anno á 4 4
De 10 annos á 20 1
De 20 (( ; á 30 2
De 30 « á 40 3
De 60 « á 70 4
De 70 « á • 80 4
De 90 « á 100 2 30

LOGARES DOS FALLECID O S

Da cidade 20
De outros logares  10 30

(90

G E O R G E S  O H  N E T

0 DERRADEIRO AMOR
TRADUCÇÃO

DE
V IS C O X T I O O A K A C Y

I X
Relï luiu-lhe ao coração o a rdor  de sua 

passada coragem,  e sent iu como que uma  
especi e de ve rgonha de sua indignidade.  
Soi ï reu corn esse decahimento  moral.  Ava
liava dev idamen te  a eno rmidade de seu 
desejo,  a loucura do seu sonho ; e no e n 
tanto apparecia- lhe a imagem de Lucia 
com a sua bella f ronte  e seus  olhos alt i
vos,  e um calafrio abalava-lhe o corpo 
todo. Comsigo mesma dizia:  «Sou  um 
louco,  é impossível  que  e l la me  ame um 
dia ,  voto me á dôr  persist indo em occu- 
par -me com ella. » E, apezar ,  de tudo,  era 
ar ras tado i r res i s t i ve lmente  pela sua  má 
paixão.  A razão revol tada indignava-se-lhe 
com a f raqueza do coração.  Era  ella, po
rém,  impotent e para contel-o.

Pensava  : « Basta  que  eu não vá ter 
com Lucia esta  noite.  Ne nhuma  expl i ca
ção ha ent r e  mim e ella. A si tuação con 

serva-se,  pois,  intacta.  Amanhã  dir i jo-lhe 
algumas palavras de desculpa  pelo meu 
a r r ebat amento e pelas minhas  ameaças,  
que  perant e ella posso classificar de ab su r 
das.  Pouco import a qu t  me  acredi te  ou 
deixe de acredi ta r  l Salvaguarda-se  tudo : 
o seu amor  propr io e as conveniencias .  
Não tive occasiào de deixar -me a rr as t ar  a 
ponto de dizer-lhe o que  até aqui tenho 
sabido calar-lhe.  Ah!  como isso ser ia  sen 
sato e bom ! Eis>o que  cumpre  fazer.  »

E a exasperada  paixão respondia  : «Pó- 
des passar  a seu lado uma  hora decisiva,  
e he s i t a s ?  Achào-se em vespe ra  de a c o n 
tecimentos  que  modificarão g r avemente  a 
sua exis tencia,  e vais de ixar  que  elies se 
dêem sem teres  expandido pe ran t e  ella o 
teu coração demas iado cheio ? E porque 
recua r  pe ran t e  essa confissão ?  Po rque 
tentas  atordoar- te c om ar gu me n t osm or ae s  
e theor ias  phi losophicas  ?  Que ha real 
em tudo isso que  abi estás dec l a man do ?  
O bem e o mal são po rven tu r a  absolutos ? 
Quem os d e t e r m i n o u ?  Não são puras  e 
simples convenções  soc i ae s?  Tem-se  con 
cordado em pr incipios de moral  para  uso 
da massa  das crealuras .  Mas esses p r i nc i 
pios são porventur a  feitos para todos, e 
será uma mons truos idade  l ibertar-se a 
gente  delles ? Ha um tanto de pueri l ida- 
de nos remorsos  que  te pe r t u rbam.  A uni*

ca dô r  ve rdadei r a  é a pr ivação da fel ic ida
de.  E a^ fel icidade para  li é a posse  de 
Lucia.  Ten ta  conquis la l -a .  Colloca-te ac i 
ma  dos preconcei tos ,  das fraquezas,  e im 
põe a tua vontade.  »

Armando,  com o espi r i to a t ordoado por  
essas lutas,, c aminhava  quasi  i nconsc i en 
te do caminho que  percor r ia .  No seu fôro 
int imo ouvia as vozes da consci ência  e da 
phantas ia  que  uma á out r a  respondiam,  
graves  ou i rônicas,  en t ernec idas  ou a rden 
tes,  e parecia- lhe que  o seu ce rebro  e s l a 
va sendo c rue lmen te  mar tel lado.  Não t inha 
mais consci ência  da sua  vida physica.  
Achou-se,  sem saber  como alli t i nha  che 
gado e porque  par a  alli se encaminhára ,  
sentado em um banco de relva á bei ra  da 
es t rada  de Villers,  a meio ki l omet ro  de 
Deauvil le.  Puchou o relogio e viu que 
e ram onze horas.  Uma g rande fadiga era  
então o unico vest ígio que  conservava  dos 
tempestuosos  debates  que  acabava de 
suppor tar .

Ergueu-se e tomou a di recção da villa. 
P r e se n t e me n te  não pensava  mai s senão 
era uma  unica cousa : e r a  que  Lucia o e s 
tava esper ando,  e urna explicação se im
punha  en t r e  elle e ella.  Que ir ia d i ze r ?  
Que dever i a  o u v i r ?  Que resul tar ia  desse 
col l oquio?  Não se pr eoccupava  com isso. 
Ia  t«r com Lucia,  eis tudo.  Chegou den t ro

em pouco á porta do Chalet .  Alli apode
rou se delle o s en t imento  da censurável  
i r regula r idade  de sua p r e sença  em casa de 
Lucia Andr imont ,  e, em vez de en t r a r  no 
chalet ,  p ene t rou  110 j a rd im  da villa.  S e 
guiu a pequena  a lameda  que ,  na  noi te a n 
t ecedente ,  0 conduzi ra  á por ta  occul ta sob 
as t repadei ras ,  e, sem .0 me n o r  ruido,  
passou para 0 outro lado do muro.  Deixou 
a por ta  apenas  encost ada ,  para  não ter  que 
abri l  a  out r a  vez, e, c aminhando  cau te lo
samente  ao longo das moi tas ,  para  que  
não 0 vissem,  approximou-se  da casa.

Tudo est ava  mudo e si lencioso.  Só a 
janel la  da saleta de ixava  coar  um a  debil  
clar idade a t ravéz das venezi anas .  Era  alli 
que  Lucia 0 es tava esper ando.  Sent i u  0 
coração pulsar- l he  com violencia,  e, su 
bindo os degráos  exter ior ,  en t rou  no ve s 
t íbulo, onde tudo es t ava  ás e scuras .  Nesse 
mesmo  momento,  a  po r t inha  do muro ,  
por onde elle acabava  de pe ne t r a rvno j a r 
dim e que  deixar a  cer r ada ,  abr iu-se,  e um 
vulto br anco  me t t eu  se pela„alameda que  
conduzia ao chalet .  Esse  vulto pe*rcorreu 
0 mesmo  caminho  que  Armando  pe r c o r 
re r a ,  e sperou  demorado  tempo em baixo 
da escada,  e depois ,  a  passo t remulo,  subiu 
os degráos  e por  sua vez en t rou  no v e s t í 
bulo.

(Continua)



Cid

E s t a d o  s a n i i a r i o . —  Como se vè da
estat í s t ica  mor tuar ia  do mez  de agosto 
proximo findo, sómen te  foram regi st r ados  
20 obitos nes ta  c idade .

E’ r ea lmente  sat isfactor io o estado de 
s alubr idade  da nossa  cidade em vista de | 
tão l imitado nu me ro  de obitos para  uma 
população que  se calcula boje em cerca  
de 8.000 habi t antes .

Apezar  de tão bom estado sani tar io não 
podemos  deixar  de ch amar  a a l t enção dos 
srs.  ve reado re s  e i n t enden te  para  as r e 
c l amações  feitas em o nosso numero  a n 
ter ior ,  pois que  t ivemos occasiào de pe s 
soa lmente  nos d i r igi rmos aos logares i n 
dicados,  verificando s e r em taes r e c l ama
ções jus tas  e dignas de cham ar  a at ten 
çào de quern de direi to tem obrigação de 
t ambem verif icar e p rovidenciar .

Con t i nua remos se providencias  e n é r 
gicas não forem dadas.

B r a z i l  c  P o r t u g a l .  — Estão publ i ca
das em al lemão as notas t rocadas en t r e  o 
gove rno brazi leiro e a legação por tugueza  
a proposi to do asylo dado aos revol tosos.

A edição foi feita na acredi tado casa 
Leuzinger ,  do Rio de J ane i ro .

C r u z a d o r  « B e n ja m im  C o n s t a n l» .
—Já che_nou ao porto do Rio de .)aneiro_o

SECÇÂII LIVRE
O L u b  : 2 1  d o  A b

O abaixo ass ignado p a r t i c i p a a o á socios,  
que  des t a data  em diante não faz ní i i s  par 
te desse Club, ne m como p res idente  e nem 
tão pouco como ines l re da banda | le mu
sica do supra dito Club.

Ytú, 5 de se t embro  de 1894.
J o .s e ’ V i c t o i u o  d e  ( j L 'A n T t O s r

novo  c ruzador  da nossa marinl ra de g u e r 
r a  B cnjnm im  C onstanU

Este vaso,  commandado pelo capitão- 
t enen t e  Alves Camara,  t rouxe a seu bordo 
g rande quant i dade de munições  bell icas 
pa ra  o governo.

A  q u e s t ã o  d ;*s  M i s s õ e s .  — Cleve
land,  p res iden te  dos Estados Unidos da 
Ameri ca  do Norte,  declarou que  a inda não 
revelou á pessoa a lguma  o seu modo de 
pensa r  sobre a ques tão do ter r i tor io das 
Missões,  penden t e  en t r e  o Brazil e a Re 
publ ica  Argent ina.

B u r r o  l o u c o . — Diz a O nlem , de Mogv- 
m i n m  :

« Segunda- f e i ra  passada,  um bur ro do 
sr.  Santo di Prospero  en louqueceu  r e p e n 
t i namen te .  O pobre  animal ,  no auge do 
de se spe ro ,  inut i l isou talvez mais  de 200 
te lhas  f rancezas,  que  se a ch av am no q u in 
tal,  a r rombou as portas do açougue daquel  
le sr . ,  d e r rubou  as par edes da cocheira,  
vindo a mor r e r  debaixo de uma  dellas.  »

um cor 
folha da

de
no

se-

I in m ig  r a ç a o  c h iu c z a .— Diz 
r e sp ó nd em e  de Lisboa paia  
capital que  o sr. barão "»le Ladari 
do ext r aurdinar id  e minis t ro  pl 
ciario do Brazil na China,  e 
cau,  t ratando da emigração 
para  o Brazil,  po r a qu e l l e  porto.

C o n tr a  o  a n a r c h i s m o .— O congres 
so dos Estados Unidos tem tomado todas 
as providencias  afim de p ro t eger  a socie
dade e p r e se rva r  o paiz da sei ta  anar ch i s  
ta.

O senado amer i cano approvou uma  lei 
cujo t ransumpto  é o seguinte  :

« De ora  em diant e n en h um  anarch is t a  
e s t range i ro  poderá de sem ba rc a r  em porto 
dos Estados Unidos,  nem se rá  admi t l ido 
nos Estados Unidos;  esta  medida  porém 
se não appl i cará  aos refugiados poli ticos 
a lheios  ao anarch ismo .

Um rigoroso i nquér i t o se  fará antes  
negar  en t r ada  a qualq.uer immig ian t e  
paiz.

Todo o anar ch i s ta  que  ten ta r  pela 
g u n d i  vez en t r a r  no paiz será  punido com 
quat ro  annos  de prisão.

São creados  inspectores  nos portos e s 
t rangeiros ,  para examina r  os viajantes  e 
com faculdade de r i scar  d;i l isia dos pa ssa 
geiros  o nome de qua lquer  immigran te  
que  em sua opinião nao deva  vir  para  os 
Estados Unidos.

Estes  i nspectore s  serão obr igados a 
t r ansmi t t i r  informações  sobre os indivi 
duos  suspei tos ,  e cujo passado car ecer  de 
exame  ser io antes  de pode rem dese m ba r 
car;  a lém disso deverão adver t i r  o com- 
mandan t e  ou capitão do navio a respei to 
da natur eza  do immigrant e.

A inspecção no porto de part ida não 
deve  modificar de modo algum a i n s pe 
cção do porto de chegada,  nem dispensa  
a s  companhi as  de navegação dos de veres  
e das responsabi l idades  que  lhes cabem 
em v ir tude  das leis exis tent es .  »

2 0  d e  s e t e m b r o .  — Para commemo- 
r a r  o 24° a n m v e r s a n o  desta gloriosa data,  
data em que o exerci to i tal iano en t rou em 
Roma ,  a  Società Unione deqli O perai Ila- 
l ia n i in  Beneficenza, reun ida  an t e-hontem,  j 
em assemb léa  geral ,  nomeou a seguinte  
commissào para  p romover  as f e s t a s :

Luigi Simoni ,  Luigi Rizzo,  Alberto B e - 1 
nedet t i ,  For tunato  Manfredi ,  Olimpio Kai 
ser ,  Villa Romolo,  Antonio Del Tosi,  L e o - , 
poldo Sa turnino,  fj Battaglini  F r a n c e s c o , 1 
Giacomo Cannavese,  Angelo Piva,  B eg o s - 1 
t i  Nsttútao, f i rmínio P t t rmi» Luigi t t u a ü i 1

OompiUiULi Hooroio 
V  t v i c v i i o

De ordem da D i r ec iona des ta  Culnpa 
nina,  convido aos s enho res  Accionislas a 
compa rece r em no seu escr iptor io no dia 
16 de Se tembro  p. futuro,  ao meio dia, 
para  a ss emb lea  geral  ex t r aordinar ia ,  cujo 
lim é a eleição,  em par t e ,  ou no todo, de 
Directoria.

Ytú, 10 de agosto de 1894.
0  Secre t ar i o 

O leoa  a 10 O rtiz .

A l. V i  5* O

O abaixo ass ignado avisa a todos os 
propr ietár ios  de chacaras ,  seus  vis inhos,  
e aos moradores  da cidade donos,  de ani- 
maes ,  que  está  disposto a lançar  mão de 
meios energi cos  para impedi r  es t ragos de 
an imaes  em suas plantações.

Faz o pre sen te  aviso para evi tar  in imi
zades ,mas  ga ran t e  que  só t e r á de f aze r  va
ler  seus di rei tos contra os que  não se in- 
commodam com prejuízos alheios.  20—4

Ytú, 24 de agosto de 1894.
Luiz G o n z a g a  da  F o n s e c a .

I^ociido j LIS-to
O abaixo ass ignado,  tendo de mudar -se  

b revemen tedes t a  cidade,  pede a  tydas as 
pessoas quelhe  são devedoras  o favor  de 
manda rem saldar  seus  débitos com a maior  
urgencia .  Não de sej ando por  forma algu- 
ma que  qua lquer  seu devedo r  a legue igno
rancia  da stia mudança ,  faz o p r e 
sent e pedido,  o qual,  se não. for att#ndido, 
no praso de 30 dias,  en t r ega rá  a cobratfi/a 
a pessoa habil i tada a fazel-a amigavel  ou 
judicial .

Desde já pede d e s c e p a  
ão  possa Loto1 
aa est ipula  ps| 

s ^ idadeque  tenL^íjtae^f r 
30 de agosto de 18 ‘J 4. fi 0-

F eun an d o  G e r ib e l l o .

E D 1TA.ES
O doutor  Antonio Alvares Velloso de Cas

tro, juiz de direito commerc i a l  nesta 
comarca  de Ytú etc.
Faz s abe r  aos que  o p r e sen t e  edital vi 

rem ou deli o noticia t i verem que,  no dia 
24 do cor ren te  mez,  ás onze horas da ma
nhã,  na sala das audiências ,  terá logar a 
reuni ão  de credores  de João Baplista de 
Sampaio,  para,  verificados os crédi tos,  to
marem conhec imento do balanço,  i nv en 
tario e  causas que  de t erminaram a fallen- 
cia do mesmo,  afim de que  possam formar  
juizo sobre a boa ou má fé, culpa ou dado 
com que procedeu o fali ido e resolverem 
a respei to.  Assim convoca para tal fim os 
ditos credores .  E para que  chegue  a noti 
cia a  todos se passou o presen te  ediial e 
outros  de igual t heor  para  s er em alíixa 
dos em logares públicos e publicado pela 
imprensa .  Dado e passado nesfii cidade 
de Ytú, aos 4 de s e t embro  de 1891. Eu 
Joaquim Vaz Guimarães ,  escr ivão subs t i 
tuto, o escrevi .  . 3 — 1

A nton io  A teares Velloso de Castro.
Está conforme.

O escr ivão subst i tuto 
Joaquim  Vaz Guimarães.

A o  p u b l ic o

ABASTECIMENTO d ’a GUA

Achando se em concer to o íi l l rador da 
aguas do abas t ec imento  d ’agua desta cida
de, previno o publico que  de domingo em 
diante,  ás 7 horas  da noite será  fechado o 
registro da caixa d ’agua e assim pe rmane 
cerá  até as 6 horas  da manhã ,  sendo então 
novamente  aberto a té  ás 8, abr i ndo se 
mais das 12 á 1 e das 6 ás 7.

Isto dar-se ha no per iodo de poucos dias 
até a conclusão das obras .  Assim o publ i 
co poderá naquel las  horas mun i r  se da 
agua nece ssar ia  para  o consumo.

Ytú, 1 de s e t embro  de 1894.
José Corrêa Pacheco e S ilva , 

I n t enden t e  Municipal .

A v i s o

O abaWb’ ass ignado,  p rocu rado r  da Ca- 
mara  Municipal des ta  cidade,  afim de e v i 
tar queixas futura ; ,  faz nov amen te  publi 
co pela imprensa  a resolução tomada em 
sessão de 18 de abri l  de 1892, pela I nt en  
dencia  Municipal  e que  é a segu in te  : 
a Feios  I n t enden t e s  Toledo,  Engler ,  Mattos 
e Kield foi ap r e sen t ada  a indicação s e 
guinte : Indi camos que  o imposto sobre 
torneiras  d ’agua seja  pago a bocca do 
cofre,  dent ro  dos p r imei ro s  dez dias do 
t r imest r e  seguinte,  e os que  não pagarem 
nesse prazo ficam sujei tos á mul ta  de dois 
mil réis por t r imestre .  Os que  não paga
rem dois t r imes t r es  seguidos será  cortado 
o encanamento ,  depois  de avisados.  »

Ytú, 2 ile se t embro  de 1894. 4— 3
Frederico José de Moraes.

Conforme dispõe o ar t .  207 § 5o do co- 
digo de pos turas  inunicipaes ,  são obr iga
dos a pagar  nes t a  procurador ia  até o dia 
30 do co rr ente  as oll icinas e profissões s e
guintes  :

OlTicinas de cabel le i re i ros ,  fer rei ro,  s e r 
ralhei ro,  alfaiate,  relojoeiro,  ourives,  sei 
leiro,  sapateiro,  fer rador ,  carpintei ro,  
cor r ee i ro ,  marcinei ro ,  typographias ,  ou 
outro qualquer  oííicio não especificados,  
dent i s tas ,  re t rat istas,  fabricantes de fogos, 
que r  em grande,  quer  em pequena escala,  
pedre i ras  onde se ext rahião pedras  lages 
para  negocio,  olarias de fabr icar  telhas e 
ti jolos,  e fabr ica de tecidos.

Os que  não pagarem até aquel la data 
ficam sujei tos a mul ta,  conforme dispõe o 
art .  213 do mesmo  codigo de posturas .

para  que  chegue ao conhec imen to  de 
todos os int eressados  faço publ i car  pela 
imprensa .  3—3

Ytú, 1 de s e t embro  de 1894.
O procurado r  da Camara 

Frederico José de Moraes.

a N NUNCIOS

M U D A N Ç A
0  abaixo ass ignado part icipa a seus  fre- 

guezes que  mudou o seu a rmazém de 
seccos.  molhados e louças do largo da Ma
triz pa ra  a rua Direita n. 45, onde esper a  
me rec e r  a mesma  coneu r r enc i a  de todos.

45 -R U A  DIREITA— 4o 
D o m in g o s  A o b r e g a

DENTISTAS
H e it o r  e  O r e i ic io  M a s s e r a i i  tem

o seu gabinet e aber t o no Largo da M atriz  
(sobrado) e são encon tr ados  das 8 horas  da 
m anh ã  ás 4 da tarde.  3— 3

YTU’

V e n d e - s e
1 mesa  g rande para j an t a r  com forro de 

linho su pe r i o r ;  2 mes inhas  para sa la ;  1 
banco para piano e 1 mach ina  para picar  
carne.

Trata-se nesta typographia.

M í RÉ
Vende se uma  boa casa de dous lances,  

com bom quintal ,  ¿'sit i na r ua  do Pa 
troeinio.  O motivo da venda é te r  o seu 
propr ietár io  de re t i rar -se  para out r a  loca
lidade.

Para  ver e t ratar  com o propr ietár io 
abaixo ass ignado na  mesma casa,  n. 70.

F r a n c i s c o  P e r e i r a  <la S i lv a

Mi
C O M P A N H I A  D L i A M A T l O A

Empreza do actor-BRÈTAS
Em excursão por  

railado numero  de e 
parí'e ¿ es t a  companl i

ào por  este estado e 
spec lacillos coin es col 
iia ít distinMa. 1a ¿dfcttz

E rc il ia  B r

|de pa.J 
liidas m  

I lumine

;à!
Subir á a  s cena  pela segunda vez nesta cu ra i e  a espect aculosa  peça em 3 

actos,  classificada pelo conservator io  do M a r a n h ã o  @ B a h ia  uma  das melhores  
peças da escola moderna ,  int i tulada

F 3 8 3  M  C EO
Tomarão parte nes te  espectáculo as ar t i s tas  E r c i l ia  B r è t a s ,  E l i z a ;  

actores ,  O l iv e i r a ,  G o n z a g a , V a l le ,  B i t t e n c o u r t ,  C o u to , T e ix e i r a ,  A u 
g u s t o  P e r e s ,  A .S i l v a ,  e B r e t a s .

Termina rá  o espectáculo uma espi r i tuosa C a n ç o n e t a  c ô m ic a  originul d</  
pr imei ro humu ns t i c o  brazi leiro * /

A ugusto Dabregas
rep resen tada  pelo actor  comico A . O l iv e ir a .

Para  mais ab r i lhant a r  o espectáculo,  mas uma  vez se pres ta  obsequ iosa  
te a tomar  parle no espectáculo a dis t incta e sympathic. i  act r iz  d.

M A R IA  LIM A
que se i ncumbir á  do papel de C la r a  U u h in .

É®f!!! 8 :fe Jtaiw  ii»
4 -  x .

Os bi lhetes  desde já  a disposição do publico em f rente  ao theat ro com o Era- 
prezar io da Companhia.

P R E C O S
G -m inrotes  de  1.a e 2 .a . 
G a ite ira s  .
G e m i .  .  .

• • • • •
1 0 $ 0 0 0  

2 S 0 0 0  
ISOOO

COMEÇARA’ A ’S 3 EME lk
O SECRETARIO



Agradecimento e eonvi
Conego Raymundo Marc? 

l ino da Luz Cintra (ausente) ,  
Luiz Manoel da Luz Cintra,  
GuiomcirCarol ina da LuzCin 
ira, Maria do Carmo da Luz 
Cintra (ausente) ,  Elisa So 
p h i a d a  Luz Cintra,  Dometi l -  
la Adelaide da Luz Cintra,  

Gui lhe rmina  Angel ina da Luz Cintra,  Ma
ria Candida de Moraes Cintra,  Francel ino 
Mart ins Lino e Cintra e seus i rmãos  agra
decem do int imo da alma a iodas as pes 
soas que  acompanha ram até a ul t ima jazi
da os res tos  mor taes  da sua idolatrada 
mài .  sogra e avó,  R n y im n u la  F lo r a  d o  
M o n te  C a r m e llo .

E de novo conviJ am as pessoas amigas 
e caridosas,  a ass i s t i rem a  missa de 7o dia 
que  por a lma da mesma  íinada, será  re za 
ria segunda feira 10 do cor r ente ,  ás 8 ho
ras da manhã  na igreja Matriz.

Protes tando mais  uma  vez os seus e t e r 
nos agradecimentos ,  por  este acto de r e 
ligião e caridade.

Ytú. 6 de s et embro de 1894.

A  p i l h a s  d o u r a - s e  c á l i c e s ,  c u s t o d i a s ,  p r a t e a - s e  c a s t i ç a e s  e  
t o d o s  o s  u t e n s i l i o s  d o  c u l t o  d iv i n o ,  l i m p a - s e  o b j e c t o s  d e  p r a t a ,  e  
p r a t e a - s e  q u a lq u e r  m e t a l  e m p r e g a n d o  o s  p r o d u c t o s  d e  p r im e ir a s  q u a 
l i d a d e s ;  t r a b a lh o s  e s p e e i a e s  c o m  a r t e  e  c a p r ic h o .

R e s id e n c i a  : R u a  7  d e  S e t e m b r o .

Y tú , 1 9  d e  a g o s t o  d e  1 8 9 ^ .
M o d ic id a d e s  e m  p r e ç o s

Gionini De Lucas 6c Comp.

Sitio á venda
Vende-so um bonito sitio com boas 

ter ras  para o plantio de café e com 200 e 
tantos alqueires .

Quanto ao pagamento  os interessados 
poderão t ratar  com Bento de Campos,  
p raça de Santa  Rita n. 1. 4—2

ARMAÇAO
Vende-se uma a rmação  nova,  própr ia  

para a rmazém de molhados.
Sendo feita de modo a a rm ar  e de sa r 

mar  adopta se a qualquer  casa.
O preço é só o custo da madei ra .
Quem p re t ende r  dirija se a Silva Pi 

nbei ro,  r u a  do Commercio n.  139. 5—2

DE S A N T O S  
P a r a  o anno de 1895

Publicação annual .  Um volume de mais de 500 paginas contendo dados,  indica 
ções e annuncios  commerc i ae s .

No anno de 1895 esta G u i a  não se l imi tará  á cidade de Santos ,  mas sim pub l i 
cará  t ambém indicações e annuncios  commerci aes  das cidades do inter ior ,  c om o ;  
Campinas,  Amparo,  Rio Claro,  Casa Branca,  Mogy-mir im,  Sorocaba,  Ytú, etc.  

P r e ç o s  dos annuncios
Contando os organi sadores  do G u ia , que  este tenha  no proximo anno  maio 

extracção,  resolve ram modificar os preços dos annuncio s commerc i aes  ou par t ícul a  
res,  faci l i tando assim a propaganda e o rgani s ar am a s eguinte  tabel la vantajos i ss ima 
pa r a os srs.  annunci ant es  de,cta ckfade :

A n n u n c io  d e  1 p a g in a  (e in  1 2 )  . 3 0 $ 0 0
A n n u n c io  do~ 1^ 2  p a g in a .  1 . \  2 0 $ 0 0
A n n u n c io  d e  1 8  d e  p a g in a  I 0 $ 0 0 '

Acceilitm se desde  já nes ta  reoacçao 
merciaes .

O s  o r g a n i s a d o r e s

çao, annuncios  ê  quaesque r  indicá

MÂÍA & COMF.
Cartões de rifa

Nesta  typographia ap romptam se com 
brevidade.

Toucinho americano
No armazém de Jacob Bress iani  vende-  

se super ior  toucinho amer i cano na razão 
de 2$000 o kilo. 5— 5

R u a  d e  S a n t a  R ita  11. 7 2

: I flITÊ
q u e m  h o u v e r  c o m p r a d o  a r t iq o s  d e  lo u ç a  
e s m a lta d a  p a r a  u s o  d o m é s t ic o  d e p o is  
q u e  s o u b e r  c o m o  F R A N C ISC O  FE L IZ O -  
LA fa c tu r o u  o s  g e n e r o s  q u e  h o n te m  e x -  
p oz  n a  R u a  d o  C o m m e r c io  n. g 4 !! !

ALLA COLONIA ITALIANA
II sot toscri t to agente  delia casa bancar i a  dei signori  Bonini Basoi (cita di 

São Paulo).  Aviso a tutti  g r i t a l i an i  che volessero r imet tere  cambiale per  1’Italia 
e far segui re  pagament i  a mezzo di Vaglia in qua lunque ufYicio postale dei Re- 
gno dTtal ia possono dir igers i  in r ua  do Commercio  n.  171

L ’a g e n t e  d e l i a  C a s a  R a n ç a r ia

G IA C O M O  C A N N E V E S E  
Y T U ’

C nsa  á  v e n d a
Vende-se uma magnífica casa de dois 

lances,  si tuada a rua de Sant a  Ri ta  n.  81, 
esquina da rua 15 de Novembro,  com 
t er r eno  até a rua  de Sant a  Cruz.

O mot ivo da venda é o propr ietár io  não 
morar  na  cidade.  Para informações  e t r a 
tar com Silva Pinhei ro,  rua do Comraer- 
c i o n .  139. 5—2

C O N V IT E

Thomaz D’Onofrio e  sua  m u 
lher  convidam os seus  paren t es  

• e  amigos  para  ass i s t i rem a  m i s 
sa de 7o dia que,  por  a lma de 
seu  s empre  l embrado  tio J o s é  
P i e r o t t i ,  mandam ce l ebrar  na  

de st a  cidade,  terça-fei ra,  11 do 
cor r ente ,  ás 8 horas  da manhã .

Po r  este  acto de rel igião desde  já p r o 
tes tam seus  agradec imentos .

P IAN O
Vende-se um em boas condições  e m u i 

to propr io para ap r ende r .
Para  t ra tar  com Theophi l o de Arruda,  

na rua  Direi ta,  pbarmaci a  P inho  & A r r u 
da.  3— £

Bom negocio
Vende-se uma  boa chacar a  com excel  

lente  pomar  no caminho  do Salto.  Quem 
pre t endel -a  dir i ja-se á me sm a  chacara  do 
sr .  Freder ico  Boye.  3— 3

Lã de carneiro
Na fazenda Vassourai tem boa porção 

de lã de ca rne i ro  para vender .
Quem p r e t ende r  comprar  póde informar  

ne st a  typographia.  5— 1

ou
lOCcÍG f l p J

(*yT ' ’ ( i s  Z j

A p p r o v a d a  p e la  I n s p e c t o r ía  d e  H y g ie n e

Formula do Dr. EDUARDO FRANÇA

Novo e unico remed io  liquido,  efficaz nas molést ias  da pelle,  fer idas,  ú l 
ceras ,  fr ieiras,  ass aduras ,  suor  fetido dos pés e do sovaco,  molést ias  secretas ,
que imaduras ,  mancnas  da pelle,  esp inhas ,  etc.

Tem as mesmas  appl icações das pomadas ,  unguen to s  e sabonet es ,  mas não 
tem gordura,  nem che ir a  e n em  su ja  as roupas .

IJnicas deposita r i o s : ARAÚJO F R E l íT S  d COMP.
D R O G U IS T A S

1 1 «  DOS OURIVES-114
E m  Ytú, n a  p h a r r n a c ia  d e  J o s é  M aria  

A lv es , á  r u a  d o  C o m m e r c io  n. 7 2 .  1 0 - -4

Na rua de Santa  Rita n,  76, t ravessa Municipal ,  fer ra se carros e c ar ro
ças ã 50$000 as que t iverem 5 palmos de a l t ura  e á 55$000 as de 6 palmos.

Vende-se fornos de ferro,  chapas  e os mais ferros necessár ios  para fogão 
a razão de 1 $500 cada kilo.

Na mesma  oííicina tem sempre  promp tas  porção de super iores  fouces para 
vende r  a  vare jo e por  atacado.

Variado so r t imen to  no g rande armazém 

do C O IM B R A

Largo da Matriz

FH O SPH O RO S
3  c a i x a s  p o r  1 OO r é i s  

No g r a n d e  a r m a z é m  d o
C O I i M B R A

LARGO DA MATRIZ

PAIZ 1 1

\m\ú k  maior íira§£flf
Para assignaturas e reformas; annuncios e quaes

quer outras publicações, na Agencia Filial d’O 
PAIZ, á rua da Boa Vista n. 3 A---S. Paulo.

O a g e n te ,
JOÃO DE ARRUDA LEITE PENTEADO



i f T Y P O G R A P H IA

DA

G ID A D E  DE YTU

J

N e s t a  y p o g r a p h i a  a p r o m p t a - s e  c o m  
b r e v i d a d e  t o d o  e q u à l q u e r  tr a b a í h o  c o n  
c e r n e n t e  á  a r t e  t y p o g r a p h i c a ,  c o m o  se 
j a m  : c a r t õ e s  d e  v i s i t a s ,  d i t o s  c o m m e r -  
c i a e s ,  r o t u l o s ,  f a c t u r a s ,  p a r t i c i p a ç õ e s  de  
c a s a m e n t o ,  e t c . ,  e t c .

P R E C O S  M O D I C O S

i]H k ®alfoiraria
E R A X C IS G O  F E L I Z O L A  aprorapta  a lamb iques  de qu a l q ue r  sys therna  

com canos ou s erpent inas ,  e todos os mais  t rabalhos de caldeirar ia.

Compra e vende  metae s velhos,  como se j am :  cobre,  chumbo,  es t anho o 
metal  amarel lo .

Encar rega- se  de assen t ar  a lambiques .

ÍM—R u a  d o  C o in m e r c io —9 4

Francisco Felizola
5 6 ,  R U A  D A  P A L M A , 5 6

Vistas photographicas

Em casa do cidadão Si lva P inhe i ro  es t ão à dis-!i 
posição de qu em qu i ze r  pos sui r  vistas p h o t o g r a p h i 
cas deYtú e do Salto, as qu  les foram t i radas pelo pho 
togfapho sr .  Bernardo Koring,  quando  ha d ia s  es-!] 
teve ne s t a  c idade .  6— 6

p asa e cum ias
OE

GUILHERME MARTINS & COMP.'
S U C C E S S O R E S  D E

Leal,Martins<& Comp.
R e c e b e m  c a fé  e  o u tr o s  rj< nei*os á c o m -  

m is s ã o ,g a r a n t in d o  p r o m p ta  v en d a  e le a l 
dade, p o d e n d o , ¡em Ytú, t in g ir e m - s e  a  
Silva P in h e ir o .

26, R ua  24 de Maio. 26
SANTOS

Tela de arame
P A R A  V IV E IR O

Vende-se g rande  quant i dade na rua do | ’Y p o g r a p h i a .

Cartões de visita
a p r o m p t a - s c  c o m  b r e v i d a d e  nes ta

Coramercio n. 32 pela met ade  de seu  va-
lor. 3— 3

P A P E L  P A R  A E M B R U H I O , vende
j e nesta tyj ographia.

m violão
Sortim en to  completo  

No g r ande a rmazém do C O IM B R A

iars-0 da Matdz

C H A V E

¿ m mm m p i

y

Foi encon tr ada  na praça de Sant a  Ri ta ,  
sabbado ul t imo,  uma  chave t o rneada  e de 
broca.

Quem fôr seu dono,  pagando este  an- 
nuncio,  poderá  proctiral-a mi escrij 

de Ytú.

0 proprietário desta bem conhecida casa. participa aos seus numerosos fregueses e ao publico em geral que é 
nesta cidade o unico depositário dos afamados

BíSCQBTGS EBOLACHAS
da fabrica a vapor de

J. F. PERES & COMP.
cujo prodaoto ven d e pojr A T A o A D O  <_ í x  l V AR EJO .

( M i n i i a  a inésina c a s a  a t e r  s e m p re  mu completo  so r t im en to  de SFCCOS de m elhor  qua l idade  e jHOLlI  VDOS de que 
li;i de fino n e s t e  g e n e ro ,  e bem a ss im  completo  so r t im e n to  de c h a ru to s ,  c i g a r r o s  e fumo do s u p e r i o r  qua l idade .

P a r a  m e lh o r  s a t i s f a z e r  a p e d id o s  d e  s e u s  í r e q u o z e s  a e a h a  d e  r e c e b e r  u m  l in d o  s o r t im e n t o  d e

Loucas de fina PORCELLA.NA D E SEVRES,
cujos p r e ç o s  e m  v ir t u d e  d a s  b o a s  c o n d ie e ò e s  p o r  q u e  fo r a m  c o m p r a d a s ,  b a ib l i t a m  o  p r o p r ie t á r io  a  c o n c o r r e r  c o m  o s  m e lh o r e s  e s t a b e le *  
ciuientos d e s t e s  q e n e r o s .

- CASA DE C O N F I A N Ç A - —
7 0 , Rua do Commercio, 7 0
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